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1 - Introdução 
      A transferência de calor é energia em 
trânsito devido a uma diferença de 
temperatura. Quando existir uma diferença de 
temperatura em um meio ou entre meios 
ocorrerá transferência de calor. Se dois 
corpos com temperaturas diferentes forem 
colocados em contato, ocorrerá uma troca de 
calor do corpo de maior temperatura para o 
corpo de temperatura mais baixa, até que 
haja um equilíbrio entre eles. (QUITES ; LIA) 
       O trocador de calor é um equipamento de 
extrema importância para a engenharia. Ao 
longo dos anos foram desenvolvidos diversos 
tipos de trocadores de calor para muitos 
campos da indústria, como usinas elétricas, 
usinas de processamento químico, em 
aquecimento e condicionamento de ar. Os 
trocadores de calor também são comuns nas 
aplicações domésticas como geladeiras e ar 
condicionados. O trocador de calor foi 
projetado com o objetivo de trocar calor entre 
fluidos, segundo as leis da termodinâmica e, 
proporcionar o reaproveitamento da energia 
térmica presente nos fluidos quentes.  
(RIBEIRO; ARAÚJO; COVRE,2011) 
       O modelo de trocador de calor casco e 
tubo consiste em um tubo externo também 
chamado de casco composto por um feixe de 
tubos. Os tubos são presos pelas 
extremidades a placas perfuradas chamadas, 
espelhos, que são presas no casco. Os tubos 
internos atravessam placas perfuradas, as 
chicanas, que além de ajudarem a dar uma 
maior resistência ao tubos, serve também 
para direcionar o fluido que escoa no casco. 
Neste tipo de trocador de calor passa um 
fluido nos tubos externos e outro fluido no 
casco, podendo ser um fluido quente nos 
tubos internos e um frio no casco ou vice e 
versa, podendo assim resfriar ou esquentar 
um dos fluidos, a troca de calor ocorrerá 
através da parede do tubo interno por 
convecção e condução. (ARAÚJO, 2002) 
 

 
 
 

2 - Materiais e métodos 
 

 Tubo de acrílico com 33,5 cm de 
comprimento e diâmetro interno de 
96mm e o externo de 100mm; 

  Tubo de cobre com diâmetro interno 
de 7,5mm e o externo de 10mm; 

  Tampas de PVC para segurar os 
tubos internos e fechar o tubo externo; 

  Conexões em Y para a saída e 
entrada de água; 

  Torneiras de plástico para entrada e 
saída de água; 

  Resistência de chuveiro para aquecer 
a água; 

  Torre de ferro para aquecimento da 
água; 

  Mangueira transparente; 
  Termômetro; 
  Água.  
       Foi construído um trocador de calor 
casco e tubo, sendo os tubos internos de 
cobre e o externo de acrílico. A tampa de 
PVC foi furada de acordo com o diâmetro 
externo do tubo de cobre, onde esses 
foram fixados com borracha para uma 
melhor vedação. Os tubos de cobre foram 
colocados dentro do tubo de acrílico, ou 
seja, o casco do trocador e suas 
extremidades foram fechados com as 
tampas de PVC. Os tubos de cobre foram 
ligados á uma torre de aquecimento feita 
de ferro com uma resistência no interior  
que servirá para o aquecimento do fluido, 
sendo uma entrada do fluido quente e 
uma saída do fluido já resfriado. O tubo de 
acrílico tem duas saídas, essas ligadas á 
uma torre de resfriamento, uma para a 
entrada do fluido frio no trocador e outra 
para a saída desse fluido um pouco mais 
quente, que retornará a torre de 
resfriamento. 

  

 
3 - Resultados e discussão 

Figura 1: Construção do trocador de calor.    
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Correntes Tubo 
interno 

Tubo 
externo 

Entrada 98ºC 16ºC 

Saída 60ºC 30ºC 

 
A corrente de entrada entrou no trocador de 

calor á uma temperatura de 98ºC e a de saída a 
uma temperatura de 16ºC, o fluido passou por um 
trocador de calor em contra corrente, onde o fluido 
do casco troca calor com o fluido do tubo interno e 
assim ocorre a troca, saindo a corrente de entrada 
com 16ºC e a de saída com 30ºC. 

 

4 - Considerações finais 
Com a realização do trabalho vimos que foi 

possível a montagem de um trocador de calor 
de casco e tubo de pequeno porte. A torre de 
resfriamento apresentou uma melhoria na 
troca térmica entre os fluidos, aumentando a 
eficiência do trocador. Com a montagem do 
trocador realizamos os testes com a água e 
concluímos que o objetivo principal do 
trabalho foi atingido já que a temperatura final 
da água foi menor que a inicial, sendo assim 
o trocador funcionou corretamente. 

.  
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